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Zé Ed1tr1rdo mrris t'll jomos 
1'ecebídos ao jundo das l'Scadas do 
que j>r>demos chamar magnífico 
hotel, j;or uma senlt0ra b1'asileira, 
ami!{a rio proprietá1'io, que se 
encontrava ali aja-:er uma semana 
de .férias. O dono da .ftstâacia, pm 
nao nos pode1' acompanltar desde 
S. /-'ardo, inc1t111biu esta senhora de, 
em :-:e1t 110111e, o fazer. 

Estava ela eni companhia de 
seus pais,· ele uatural da Bei1'a, ela 
natural do Porto. Tive ocasião de 
.observar muito de perto e de go.sm 
111tenor111e11te a força do quarto 
mandamento do Decálogo, vi'viilo 
i11/e11smne11/e nas mais peque11ínas 
coisas por aquela filha e seus pais. 
1 ão co111oi•irto fiquei à vista de 
tauta beleza, que mais tarde, e1n 
S . Paulo, não me qm~c; vir e11ibora 
se111 passar uns nwmentos 110 /m' 
df sla j am tlia, que também ao tempo 
jd ti11ha regressado da .h,-_c;tâucia. 
I sto foi justamente na véspera de 
seguir pm·a o Rio. Era já noite. 

Telefo11ei e apareci. J!f oram uo 
Bm::. mn Bairro ltalntado pela 
colónia l'ortug1-1esa, muito arejado 
e muito importante. 

Foi uma visita curta e 11ma 
co11 / ir111aç-üo do que antes suspei­
tm:a. Há 111aisdoisfilhos, bachareis 
que na nia11tf estavam ausentes. Os 
alojamentos süo espaçosos e sufi­
cientes. Cm terraro rfi.s para a 
escola aollde a filha é projessora, 
alia três minutos. O serviço domés­
tico é dividido mnorosamente entre 
mãe e filha evitando assim, criadas 
ou empregadas, como ali se di:J as 
quais, ao que apurei~ são mais um 
estorvo do que 111n auxilio. O Cl1'1'a11-
jo da casei é 1 rrepree11sfre/. O am01 

Jüial corta-se ali àfaca. Tudo uos 
jala de ltm'monía e de carinho. 
~Yào /ui dunas 1w1n hd distâncias 
11ern hrí doutrinas que sejam capa­
zes de diminuir o valor e acç:ão da 
j am ília cristã. 

Se a atacam, é com medo dela 
que o fa::eni. Se a jérem, é P01' 
convicção de q1,te as feridas 11a ca­
beça, se 11âo matam, e11jraquecen1. 
Trouxe saudades daquela derra­
fieira m eia lwra em S. Paulo e 
com mais saudades fiquei ao rece­
ber ontem uma carta daquela 
graude amiga: Provéra a Deus 
pupesse eu realizar este meu grande 

sonho: Yer Portugal, estar sob o 
seu céu, privar com sua gente, 
sentir o perfume das suas flores, o 
sabor de seus frutos e ver as reli­
quias da sua História que é tam­
bém a nossa Hist()ria . . .\braçar o 
Zé Eduardo e contar histórias do 
Brasil aos seus C~aiatos. 

Re/;ressa111os il Fonte Sónia. 
íamos sem bagagem, leimulo den­
tro de u11ui pasta do Zr .E'd1tardo 
as coisas ú1dispensávl'1s a u111a 
curta estadia . Algum espaço livre 
deutro da dita pasta, ia ocupado 
com a leítmafavorita do Zé Eduar­
do,· Gibi e o mais. fndicarmn-nos 
dois quartos ao j11ndo de um corre­
dor da chamada casa antiga por 
serem mais recolhidos, e eu ir .:onz 
indica?·ão de pessoa cansada. 
Instalamos as coisas, lm.1amos a 
cm'n e as mãos, escovamos os jatos 
e fomos comer .. Yão j alta1,•a 11tzdn 
daquilo que diz respeito a rnesa 
abu11da11te e sddia. Frutas, carnes, 
ovos, leite, tudo i·sto é produ.sido 
na quiuta. E' tudo caseiro. Os cria­
dos não servem a gente como esta­
mos afeitos na nossa terra. J!,les 
colocam sobre a mesa, disposta 
en1 pequf'11i11as travessas,a refeição 
completa e cada um que se sirva. 
Eu aclw muito bem assim. Zé 
!Eduardo e eu estavanios pe1fei­
ta111ente em rasa e comidin/za à 
jrente. O i 1inho 110 Brasil é mn 
produto cm'o, que nem todos podem 
gastar nos ltoteis, m as ali era-nos 
jornecido de graça. Zé Eduardo 
procurava beber mais uma pingui­
nha à conta deste ja·vor, mas eu 
não lhe dava licença. O proprie­
tdrfo, que só11ze11te aqui aparece 
uma ·vez por semana, é um senh01 
muito senhor do seu nariz. Não 
vai para o hotel quem quer, 
mas sini quem ele jJennite. Peta 
belesa rio local, conforto dos apo­
sentos, .facilidade de jogos e cosi­
nha delicada, não }alta gente em 
S. Paulo para encher os úmmeros 
quartos e euorrnes salões da casa, 
rnas ele não aceita. Ele escolhe. Ele 
jaz questão . • Vão aceita de maneira 
nenhuma a mulher cizamada 
moderna coni costumes e j alas e 
vida à moderna. Na próxima carta 
hai•erflOS de 1lOS demorar neste 
curioso capítulo e até de hoje a 
quin-::e dias, se .faz favor. 

DA 
O pequenino cronista do nosso 

lar da Cumeada, fala no caso, na 
sua crónica de hoje, Notícias de 
Coimb1·a. 

O Padre Ma11uel, também me 
escreveu sobre o mesmo assunto e 
agora sou eu a dizer. Para melhor 
impressionar os leitores, mandei 
inserir neste sítio a fotografia do 
cozinheiro do lar, pois a história 
gira toda à roda dele. Nós chama­
mos~lhe o Leiria por ele ter vindo 
daquela cidade, mas não importa, 

Uma Cartinha 
do BRASIL 

E' de um assinante que pagou 
adiantado com mil e duzentos 
escudos e ~-eseja, que . o jornal 
siga por av1ao. E da c1dade de 
S. Paulo. Outros, de outras cida­
des, têm feito idênticos pedidos; 
não podem sofrer a demora do 
correio! 

A carta é datada de Novembro 
e dirigida aos Gaiatos. Ei-la: 

Peço o favor acusarem seu 
1 ecebímeuto, e permilo-mP. tam­
bém ttma recomendnçOo muito 
especial rws jovens e.vpetlitlores : 
1111.o esquecerem do 111e11 nome, 
poL'> espero 2 veses p01· m~s, com 
ansiedade, a chegai/ti do jomal. 

E' pequeno por fora mas. 
:rmnde por dentro, mio P1'opria 
mente grande no tamanho, devia 
ser maior, mas por favor 11tlo 
vdo pôr rmúncios. Leio o todo, 
desde a primeira linha à úlli111n, 
de-vagari11ho, p01 a m7o acabai 
logo. Chego ao fim cansada, mas 
triste por ler acabado, e co1110 não 
tem mais, volto ao />l'incipio. 
Conheço-os todos. SP.ttS nomes 
sil.o-me família1'es. e acompanho 
<Is vossas ·vidas pelas referências 
do jomal. 

Esta carta está a d izer que o 
próprio da Verdade é ser uma, 
em todos os tempos, em todos 
os lugares, em todas as circuns­
tâncias. 

Faz muito bem à minha alma 
ouvir estas referências, não, cer­
tamente, por amor da minha 
ilustre pessoa, - cisco! Mas sim 
por amor da Verdade. Por amor 
do Evangelho. Por amor do 
Mestre. 

Anúncios? Seria profanar o 
lugar santo 1 Teríamos de novo 
vendilhões no templo 1 Cada 
coisa tem o seu lugar: quem 
quiser saber preços vá a outros 
jornais. O nosso é fonte espiritual. 

QUIDll:DA 
nem ninguém nos pergunte quem 
ele é ou que vida tinha. E' mais 
decoroso não perguntar. A história 
de cada um dos nossos rapazes 
deve ser escutada e guardada em 
silêncio ... 

As senhoras do lar, tiveram de 
se ausentar por três dias. Padre 

Manuel, que tem três casas à sua 
conta, viu.-se na necessidade de 
sair desta por compromissos que 
tinha em uma das outras. A popu­
lação do lar é de uns vinte e sete 
rapazes, sendo uns estudantes, 
outros empregados no comércio e 
outros na indústria, todos com 
horas marcadas. 

P.e Manuel chama o cozinheiro 
e o seu ajudante, a quem expõe a 
necessidade da sua ausência. O 
rapaz escuta, cornpreende. 

Enche~se de si mesmo, vai à 
praça fazer as compras, põe na 
mesa a tempo e horas. Durante 
três dias ele foi o número um da 
casa. Tempos depois passei eu por 
Coimbra. Os rapazes puzeram o 
cozinheiro no meio deles. Disse­
ram-me, muito contentes, o bem 
que ele tinha feito todas as coisas 
na ausência das senhoras e do 
Padre Manuel e eu, mais contente 
do que todos eles, prometi~lhe um 
fato da cor que ele mais gostasse. 

Trata-se naturalmente de um 
caso de emergência. Jáse v~ que nós 
não podemos nunca deixar os 
nossos lares sem superen tedência. 

(Contínua na 3." págiua) 
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] L] [ S] B ~llD A\ ~ll:: O que nos dão no Tojal 
Cá estamos 1wvamente a falar dos 

nossos irmãos. Há muito q,ue os nii.o 
visitava e esta ausêltcia do tugú1•io, tá 
p1•ovocava protestos da nossa co11.Sciên­
cia e repm•os dalgwLS dos nossos leito-
1•e s pat•a quem «O Gaiato» perde 
metade do sabor, se deles niio tf'(ÍS 
noticias. 

Quem qui.se1• sabet' onde sao as 
ilhas p1•ocure os esgotos da cidade. Lá, 
onde ninguétn pode vive1', é que c1•es­
cem as ba1•1•acas de trapos e latas pa1•a 
abi1ig,o dos rwssos imz.iios. E núu;uém 
lhes leve a mal. A casa é tiio neces­
sária ao homem com~ o vestuário e a 
alimentaçii.o. 'Nem. o alpinista, nem o 
soldado em. cam.panha, nem o explo­
rado1• das selvas prescindiu dela. Aque­
les a quem a so1•te bafefa, e1•guem. 
ai•Panlw-céus nas avenidas, os l'eme­
diados iá se contentam com um teclo 
ulheio de l'enda acessit•el, ellL qualqllet• 
ma sem 1wm.e. Mas que hiio-de, fa-..e1• os 
Pobtes, qae nem pa1•a comei• g_a11ham 
o safídente? 

Deus sabe o q.ue muitos passam. 
pa1•a conseg.ui.J•eni. dois melt<os de chii.o 
onde possa111. levantw• o ab1·igo com 
caixotes de tabar.o! 

Valem-se dos baulios, e dos desa­
te1•1•os da Cám.a.1•a mas, logo q,u.e lá 
chega o p1•og1•esso, niio têm out1•0 
remédio senao levantai• a1•raiais e aba1•-
1·aca1• em novas é inhóspitas pan1,g:ens. 

Desta vez guiou-me os passos um 
g.a.11oto da ilha que andava numa das 
avenidas a vender pentes. 

-O' freguês q,ue1• compra1· um pente? 
ofe1•ece ele ao ettt1'at' num auto-can•o. 
Mas ao dar com os ollws num polícia 
das estt'CLdas h11ada admfrado com. 
pilhas de gmça: olha o trâ o sito 
também v:ti no comboio ... / 

O ho hiem. có1•ou ; os passageit•o.s 
riem (is gat'g.alhadas e eu peguei nos 
ia1'rapos sujos da pseudo-ca.1nisa do 
garoto pa1•a lhe pe1•gunta1• 011de é que 
ele morava. 

-Na Quinta dos Peixinhos I 
Coni. umas luz.es que iá tinha da 

1•efe1•ida quinta, lá fui visit.at' o e1wnn.e 
arquipélago. Em tempos áu1•eos devia 
te1' sido, de lado, uma ap1•a.zivel q,uinta 
cohW o vel1w edifício pa1•ece dem.01tSt1•a1• 
com ho1•tas, iardins, tanques cotn pei­
xinhos etc. etc. ; agm•a 11.adu 1•esta senão 
um disfol'tne ag,loni.e1•ado de te1•zentas 
ou mais clwupa11as de gente mise1•ável. 
Çontem.plo-as com tristeza do cafre dum 
pa1'alltico, o p1'inieit10 a1nigo queali 
a1•m11..jei. C1•ianças 1•equiticas e de olhos 
pw·pule11los ci1•culam pela a!(.inhaga. 
Rodeiam -1ws cw •iosas. f-1 á doentes em 
muitas ba1·1•acas. Tube1•culose # lli.a das 
(Jl'ivações. Visitei alguns. O dinhei1•0 
q.ue antes lhes nao che.gcwa paPa a 
comida muito menos dá ago11a pw•a os 
1•emédios. O médico vem de graça; 
receita, mas - a gente não tem para 
aviar a receita ... 

Um deles, ope1·á11io, gem ia com vo'<. 
sumida: 

- Quando eu tomava conta de 150 
cama1•adas, todos me ab1·açavam ;ag,o1•a 
que estou aqai, nig.uém se l.e1nh1•a de 
mim .. . Passo muitas p1•ivações, pad1•e ! 

Apesat• d isso, quando há dias lhe 
leva1•am um doce, não o q,ui.s provai• 
sem repat•til' po1• um compan1zefro que 
debaixo do mesmo teclo, sotria do 
mesmo mal. A lt1'lLÍsmo comovente! 

As sim os que podem soubessem 
1•epw•tfr ... Se as Caixas Sindicais que 
tão :.:elos as se most1•a m na coh1•ança dos 
tantos po1· cento, ab1•i.ssem um pat•en­
tesis pw•a acu.dfr a tantos casos como 
este, q,ue b1·eclta abritiiam também na 
1•ese1•va ge1•al com q.ue são olhadas. 

Nós não temos caL'X:as, nem CótU.a.S, 

por isso podemos 1•epat•lit•. E repa1•ti 
mais do q.ue nunca, na ce1•te:ta da 1•es­
posta do Alto. 

A resposta nao se Fez espet•at•; 11.0 
dia eeguinte. um lente da Unive1•sidade 

de Lisboa deixava 1w T oj.al, um cheq,ue 
de du. mil escudos. 

As contas de Deus saem semp1•e 
certas. 

Tenlw meditado milito 1w 1•emédio 
a aplicar à chaga social das furnas , 
ilhas e cidades cogumelos q;ue 1•ápi­
dame11.te se desenvalvem. nas estruni.eil'as 
das cidades. O mal é m11ito exte11.So 
para sei· atalhado po1· wn só. A coa­
dtu vai• o Estado tem. de sw•gfr alg.um.a 
entidade educadol'CL dos #lhos dos 
pobres. Talvez.que as Ordens Religiosas 
pudessem e devessem fazer algum.a coisa 
11.este campo. 

C1•eio que, se elas se mancive.re1n 
alheias, a P1•ovidênci.a suscitm•á um.a 
twua família que tomw•á a sell ca1•g.o 
a salvaçii.o dos prí 1•ias das cidades 
civili:wdas. 

P.~ ADRIANO 

Notícias da Casa do Gaiato 
de Lisboa 

O ;Yatnl esta ti porta. fodossabe111 o 
que isto quer di.;er. 

No a110 passado por este tempo, já cd 
tl11/w111os com 11 nicaçc1o de muitos grémíos 
pcua levantarmos giJneros, d iuheiro e 
mais ofertas. Que se não esq?teçnm este 
auo, porque as necessidades são maiores. 
No Sábado passaclo utlo houve roupas 
pnra todos mudarem. Precisamos de 
flaueln. para }trzer roupas illferiores e 
colchas para as camas. 

Estávamos li espera de fatos do 
Desemp_1'ego mas este ano mio 11os derarn 
1wda. Temos de recuner aos nossos mni­
~·os. 

• As obras é que nos levam a pedi1 
socorro. Qz4em nos acode ? .. . O 51'. Padre 
Adriano disse aqui 110 principio deste 
auo que precisavmnos de 1. 000 co11los! 

• A venda do "Famoso" vai a aumentai 
tanto em Lisboa como nos arredores. Che­
gámos nos 1.300, e com uma média de 
1.600$00. 

Os veudrdores e11conl ram constante­
mente pessoas muito amigas da ·Obra•. 
Quase todos silo convídcuios pam irem 
almoçar . . Afuitas pessoas aproveitam a 
ocasião para 11os entregar recados. 

O Corôa trouxe a. JZoticia de que nos 
ofereceram unuz. carrada de tenha eni 
Cascais. Um oietro senho1 na ll{reja de 
S . Domingos deu-me 20$00 e peaiu para 
que pusesse no jornat ao menos estas 
tetras E. R. Outra senhora mandou·uos 
buscar imia dú.sia de lençois. Na Cara­
vela dão-uos sempre 100$00 por 20 
.. Gaiatos• e na Secil ddo-nos 50$00 e 
nssim por diante. 

r·11·A O FAJ!OSO 

• Clzego11-11os do Po11to 11111 au.tomtlvel 
uovo é um •Prefect•. a que a matta 
chama o nosso ·Profeta>. Cnmo ago1'a 
uno podemos fa.:u uso do •O,·erland•, 
da 111o·lo de .e;rcrça a q11e111 nos der uma 
for~ouueta pro11ta a andar. E' 11 m comi­
ldo de !. ª. 

Aqtti há riw.sfoí a Lisbnn buscar l.500 
azulejos Quwúio u estrwnmos á carre­
gar os empregados do sr. C. Santos 
conheccrnm-110 e comrçc11'a 1n a faser-lhe 
jf1stas. - Ot/Ja o nosso rico «),·erland• ! 
f:.ultl.o por onde tens andado rapas. 

.f d gastámos q11rrnto se j1111t01i até 
'101e qHc (onmr : 737. 999$.JO. .\-wzca 
como <tgora sc11lb1105 n 11eccssidacle de 
diuheil'ó .'Antes do j'im do anu lemos de 
pagar 20. 000$00 /Jll m ca11tn rias, mriis 
l 'i. 00.,'iOO /mm nurdci rns; q nase a 111es111n 
qnanlia para jre!cs uutro tanto />aJ'fl 
tejo!os e /PI/la s. Jfais 1111s !O. 000$00 pam 
ferro::;: e i[.!11nl qurwtidrrrle para cimento ; 
sr1o :5.000$00 cada sema11a em ferias de 
operários, e a m ercearia, cnrne, pao e 
mal.-; e mais aiurtrr, e sejossemos a contai 
tudo. Os 263 contos que/aliam aos mil 
ainda sc1o precísos este ano. Q11e111 nos 
acoti1 .). . . · 

]d fui a Paço de: .">ou:;a coutar isto 

Temos agora a tipografia.' Ela 
funciona jd e parece (/7te os resul­
tados são bastante a11i111adores. 
O seu. paga111e11to é que 'Vai indo 
em ritmo muito cmleuciado. Está 
dito e redito que é passo de proci"s­
são por isso JZÍlllJ1tc'111 se admira. 

.-1.qui no Tojal alp,7111s têm e11/i­
/eirado . Cltimamcllte porém, o sell 
l!Úmero aum e11to11. Lisboa vai clze­
p,muto à collclusão de CJllf é mais 
prdtico e11f1'egar "º Tojal. 

l 'm padre de l.eiria t{llllbém ffn 
desta opinião l' m edindo bem as 
distâllcia.s e co1wc11l'é!1cias, achou 
yue L1shoa oferecia m elhores co11-
dições. I! cd apm eceu cvm 11111 

irmão, desobr(!;Jmzdo-se cada um 
deles com u11ut nota de cem. 

-rl pequenina J:l. do Nosá1io 
Irmã gémea dos filhos do pai .\mé­
rico 111muüi z·intc escudos. E' da 
pobre:::a q11e luí-de 'l.'ir a .Stlh:açâo 
do pobre . .(J,11em muito soj re11 co111-
pree11dc a dor alheia. Quem mmca 
'l. 1h·eu 1w pobreza pe?·a a Deus agrn­
(u de a compreender e de a amar. 
_ lssim procura jaser um outro que 
110.r:; eni•iou igual quantirt e a fez 
acom pa11/wr de 11111 cartao 011de tra­
duzia 111uito do seu conteutamento 
ao di::;e1': :'\em sei como se salva­
ram das tempestades do mês. E 
como este lllais dois caria qual corn 
sua nota de <·inte. Cm deles COll­
jessa ser a primeira prestarão e 
dá-llle gosto o pensar que poderâ 
atingir os cem. 

J1rzis três do número dos ci11co 
mil. E :so escudos de mmt desco­
nhecida pm·a que Deus lhe aumente 
a Fé e converta a sua família. 

E pela conversão ele uma pes­
soa mais cem em placas de des. 

-No J1ontepio Geral muita 
gente .ce tem le1J1/1racto de que a 
tipo_grajia ainda está por pagar. 
Foi u ma mãe e duas filhas com 
trezentos escudos e um oficial de 
cavalaria com cem e uma avó com 
duzeutos e 11111 anón imo com qui­
nhentos e uma lisboeta co111 cem e 
um Zé com outros cem. E foi 
ainda um pretendente a bom cris­
tão com 101 e trêi:: assinantes fer­
roviários com, sessenta e uma 
família com quinlzenlos e diversos 
COlll 2-IU. 

- Jf az's uma m edalha de oiro de 
uma Senhora que desejm.m consa­
grar-se à Obm. São apemzs neces­
sdrias duas condições : dar e dar-se. 

Os /nossos visitantes co11ti11uam 
a ser muito atenciosos. Só deles 
2. 869SOO. De 11m senhor da 
Câmara de Lisboa .)00$00 e um 
saco de 110::,es . Os assinantes dei·­
:xarmn-nos 1037$00. 

De duns prestarões do pessoal 
dos Produtos l~acteos 67./.$50. 
Os da Vacu11111 deposüaram no 
Banco /. 375$00 . . \'o Bauco fora1Jl 
ainda depositadas vdrias qurlJlt?'as 
de prm't'llÍências cli'versas, 1111m 
total de !. 300$00. 

Na SeciL, para o ahn o(o dos 
nzpa.:es que /ti formn ·vender o 
jomat 50 escudos . Eles é que pro­
cederam à sua ma11cira. (;,'11arda­
rmn o dinheiro e foram onde lhes 
desselll alrnoco de graça . 

-Em 1iales de correio recebemos 
treze11tos escudos. 

llf ais duas camisolas exteriores 

ludo no pai Ann'rico e ele co111 /Je1w dr 
uós de11·11os algum, mas po11corllinJ111 
quase 1urrlt1, porque também o nllo tc:m! 
Isto nl'lo s11o coisas iu1•e11tadas. 1u10, uem 
pensar em tal coisa: sito realidades, ou. 
melhor 111'cess1d11d.es.. . Sei o que di~o. 
porque cu é que tenho de /áser as coutas 
todas. 

O cronista 

PEDRO JOÃO 

e três gabardines e 105$00 e roupa 
e medicwne11tos. E ai11da duas 
lata.r; de conserva. e revistas e 
papeis vellzos para ·vender a peso. 
liste senhor dos papeis que aillda 
hd bt•1N pouco nos deu 11mn linda 
imag_l'IJI de Sautv ,,l1Lló11io, sugeriu 
uma ideia interessa11te. Sós temos 
aqid bem perto uma jábrica de 
papel. Se os amigos da Obra q11i­
sesse1>i enriar para aqui todo o 
papel 'L'ellzo de que pudessem dis­
P01' para se? ve11dido a peso, isso 
podaia constituir uma jo11te de 
receita. Esta a idc!ll rio Senhor. Da 
sua ·z-iahi/idade dirá.o os 7/ossos 
amigos. 

Cma lista q1te a11do11 a corre1 
pela Compa11/lia do Gâs j untou 
-1. 05U$0ú. ,lJ11ito obrz/5mlo a quem 
ltwrou a ideia e aos que contribui­
ram para a sua realizarão. 

Cma família <Jlfe aqui csle·ve 
deixou um pneu ·t·elho e uma 
seu/tora 'l'cio trazer um sobretudo 
e pede que sejam por conta dela 
Iodas as despe :as da tra11sjor111a­
rão e arrC111jo. Rcceúe111os também 
ro11pa de i·e:;t1r e cal(ado (' do:ze 
leu(óis. E mais cem escudos de 
u11w Sl'1llz01 a que resen,011 para 
nós der. por cento de uma "lfrati­
ficarlio que recebera. 

_Yo .Jl011teftio 1w1 relógio muito 
doente . . Erndc alpu1111 <JILC já não 
l' deste m1111do e para quem sr 
pede 11 ma orarüv. 

/Jc uma simpatizante da ilha 
da .lladcinz um co11to e de u.111 pro­
fessor da Cm"uersidrtde de Lisboa 
dtiE. Que úela li(âo a deste profes­
sor! Li(ão pa,ra todos os crutoc; 
de espírito e duros de corarào. 
. J111ar o prd.\'11110 é amar a Deus. 
O melhor ensi110 t; o do e.'\·Pmplo. 

Jlais q11inlte11tos escudos da 
Beira e 365 de proreniêllcias diver­
sas e mais 50 pm a eslreptomicina 
em cumprimento de uma pro­
m essa. 

A SACOR que bem ge11erosa 
.101· em correspo11dcr ao nosso 
últi1110 apelo ewl'iou agora mais 
16U LitJ'OS de petróleo. Bem /uijmn 
todos os que ld I mbalham e que 
desta maneira frlo amiga se inte-
1'essam po1' nós. 

Jlais 11ma boa bicicleta acom­
panhada de vinte escudos para a 
nova licenra e uma potente máqu.i1w 
foto.~dfica · 

No dia de Lodos os ::Jaulas La111-
hém lwuve quem nos lembrasse. 
l, oram bolos, relmrados e nozes 
de uma senlzora de Bucelas e uma 
caixa de marlllelada. 

Um se11lt0r a quem ofereceram 
mn cordeirinho com.o 1!(t0 gostasse 
de mortes em sua casa, deu-11os o 
que /!te deram para um hom jan­
tar. E nao satisfeito ainda, jun­
tou a esta dddiva mais tre:.e11los 
escudos para a ti/)ograjia . .Jlais 
um saco de trigo para as 11ossrzs 
seme11lein1s. ~ 

A nosso pedido fora111-11osceâuios 
pelo .ltfinistério da Gue11ra os abm'­
rac(f mentas t~.'l:isleutes em S . .fulião­
da Ericeira onde outrora se fas;iam 
as co/c5nir1s de férias das J111zlas 
de Frep,11esia da tirea de Lisboa. 
Eles arra11jara111 11111 lindo edzficío 
po1 isso nos cederam os que 11ti­
/i:. {/ l 'Cl/11. 

. l~ora esperamos poder reali­
:ar uma das 11ossus aspirações e 
ao mesmo tem />o f'alisfaur 111na 
necessidade. .~luifo,c; dos nossos 
precisam de praia . . ls herauças 
que de seus antepassados obtive­
ram reclamam-na. Drnçn.s rz Deus, 
jd j>odenzos atender n estas 11eces­
sirlades. 

Tojal, 16 de Nov. de 1949 

P. L. 
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Do que 
, 

• • nece111tamo1 nos 

7'1ais uns bois de Alcobaça. Uns 
bois, pois. Foi assim ; os rapazes 
tinham de comprar uma junta de bois 
e foram á feira fazê-lo, sem dinheiro. 
Aô mesmo tempo, eu dirigi-me àquela 
importante vila buscá-lo e dei com 
ele. Foi no teatro. O nosso documen­
tário. Muita gente. Eu. Foi-se a ver; 
oito contos a passar. Deu para a 
junta de bois. 

Mais 40 quilos de açucar de um 
brasileiro. Eram oito encomendas pos­
tais. Apenas recebi os avisos, chamei 
o Júlio e comuniquei-lhe o meu 
espanto por não sermos chamados 6s 
direitos, tratando-se de encomendas 
do Brasil. Eu estava escaldado da 
alfândega dos correios, com uma enco­
menda do Congo Belga ... 

Júlio explicou-me. Os direitos 
tinham sido pagos pelo agente do 
senhor que nos fez a doce oferta. 
Júlio sabe tudo. 

Estes oito pacotes de açucar, estão 
reservados e tem sido destribuido aos 
Pobres. Nós temos de fazer alguma 
coisa por eles, pois que por seu inter­
médio é que a Obt•a da Rua tem 
crescido e é hoje o que é. 

Já assiro fiz com um vagon de milho 
que nos ofereceram. Claro está que 
não o vamos daqaos Pobres. Milho não 
é açucar. Sem este remedeia-se; pão 
não. Não demos o vagot1 de milho, 
roas a primeíra arroba de farinha que 
'O nosso moínho produziu, foí dada. 
Símbolo. No nosso pensamento, 
aquela quantidade de farinha, era um 
monumento de amor aos Desconheci­
dos! E é justamente por este acto de 
amor. que as m6s do nosso moínho 
nunca param de moer. Ele é tam fácil 
compreender, e o mundo não com­
prende l 

Mais de :'\ampula lotaria do Na­
tal. 

Mais Je Quelimane um cheque de 
5.200$00 awçados pelo mesmo pro­
cesso da Beira e de Lourenço Marques. 
Muito bem. Muito certo. Vamos a 
ver o que dizem as mais vilas e 
povoados. 

Mais de Lorenço Marques, do 
'Noticias, um cheque de 4.970$00, 
donativos 1•ecebidos e destinados it sua 
ob1·a. 

Sim senhor. Muito bem. Não temos 
palavras, temos mas é obras . Dinheiri­
nho I 

Mais de Santo Tirso uma saia 
pm•a. Cl do feixe de 1.enfta. e mais uma 
saia pa1'a a que não tem p1•epm•os 
pa1'll tau1• o caldo. Executado. Agora 
já tem. Tem farinha e também tem 
azeite de algum que se lhe deu do 
pouquinho que colhemos na quinta. 
Podia ter-se·lhe dado do que rece­
bemos dos armazenistas,- mas não. 
E' azeite comprado. E' dos vendeiros. 
Este é nosso. Sabe melhor. Aduba 
melhor. As aze itonas foram colhidas 
pelos nossos rapazes. Há mais gosto 
em dar assim. 

Mais roupas usadas de Gaia. Diga 
à senhora D. Maria Alice que sim 
senhor; recebemos. 

Chaves,- sim senhor. Executado. 
Mais roupas de Um de Lisboa. 

Mais um depósito de mil escudos 
no Banco Espírito Santo do Porto. 

Mais do Depósito. Estivemos 
.algum tempo sem ir ali buscat e hoje 
foi o fim do mundo ; roupas e calçado 
e livros e coisas de comer e ditas ele 
lamber. Estas eram em pequeninas 
velas de açucar, coloridas, as quais 
distríbuimos pelos Batatas. 

Também vinha uma mala de rou­
pas,- mala e tudo. Dentro e por cima, 
a. legenda amorosa: 

Pode se1• usada sem receio. A um­
cantinbo, um frasco de ot•atz.ge ma nne 
lade e o meu augusto nome por fora ; 
a bom entendedor ... e eu assim fízl 
Também '•inha um magnífico pulover 

preto e eu pretendi anexá-lo. Ainda 
cheguei a levar ele para o meu quarto, 
porém houve de o devolver à rouparia 
geral. Mais barriga do que pano ... 

Mais uma viagem aos Emparedados 
do Barrêdo. Estava ela sentada na 
soleira da porta, com um farrapo preto 
na cabeça, a fazer de lenço. 

Vocemecê não sabe? Foi há t1•ês 
dias. O senho1• levou-mo. Era a mãe do 
rapaz que eu costumava visitar. 
Deu-me uma novidade, mas não me 
admirei. Da última vez que ali estivera 
tinha visto tudo; era o mal daqueles 
sítios e daquela gente. O senlwr 
levou-mo. 

Teologia. A alta ciência de Deus 
que o Pobre conhece por intuição. O 
senlw1· levou-mo. 

A quem não estiver afeito eu ilu­
cido; ao entrar nos portais que dão 
para. os cubiculos do Barrêdo, a 
primeira coisa é fechar os olhos. Cer­
rar os olhos e quedar um pouco. 
Depois abrir e esperar que a escuridão 
dê luz. E' assim no Barrêdo da Sé. E' 
assim nos Barrêdos de uma Londres. 
Com paredes salitradas de onde a 
cal se desprende, mal pode a gente 
seguir sem sujar a capa. O doente, 
em cima, nota e quer fazer-nos algum 
bem: eu quel'ia limpar mas nüo lenlzo 
fo1•ças. Já limpou. Quis. A vontade é 
que comanda e qualHica os actos do 
homem. 

Desta vez era quase no tlltimo andar. 
Subia devagarinho pela escuridão, 
pelos perigos, pelo cansaço; eu estou 
velho l 

Enquanto sttbia fui ao Brasil. 
Entrei nos átrios dos Cinemas, dos 
Bancos, dos lloteis, sobretudo de um 
aonde por razões supremas, algumas 
noites pernoitei. De uma vez vim à 
janela. Em frente, na soleira de uma. 
porta, preparavam-se para dormir dois 
andrajosos, encostados a sacos de 
papeis. Era a casa deles. Os candeei­
ros da larga avenida jorravam. Fechei 
a janela e deitei-me. Nunca na minha 
vida me senti tão diminuído. Eu ali. 
Eles acolá! Não dormi. No dia seguinte, 
entra o Zé Eduardo no meu quarto. 
Que é qlle tem ? pergunta. Nada, disse 
PU. Vou t.omar banho e #e.o bem. Mas 
n.io fiquei bem. Não ando bem. Quero 
não andar bem ... 
Mais, dentro de uma carta, -tanto 
envio uma fignra de Joüo Pinto Ribeiro; 
era uma nota de cem mil reis. A carta 
tra.z notíci~1s de uma tragédia, pelo 
que se assina Um pai sem. filho. Eu 
comparticipo. Eu afHjo-me com estas 
notícias. 

Eu gosto de não andar bem e de 
subir todos os dias de manhãzinha 
os degraus de pedra do nosso altar 
também de pedra. Subo e levo comigo 
os meus e os trabalhos dos outros. 
Trabalhos interiores. Aflições interio­
res. Um pai sem tilho. Seria mal 
menor, se ele tivesse morrido l Mais 
a q ue1a nota de 50$00 frequente, 
quente e misteriosa. 

E para terminar, o cântaro; o 
cântaro que hoje v imos colocar 
neste sítio, ao pé dos outros, 
para encher no dia de Natal. 

Não tomamos a vez de nin­
guém. Não fazemos violência. 
Tão pouco se nos dá de quem 
estiver ã frente; só queremos 
que Deus nos ajude. Que Ele 
nos veja. Que Ele veja o nosso 
cântaro. Afinal é Ele que o enche 
e deixa·te a imensa alegria do teu 
doce engano~ pensando que 
és tu f .. 

A nossa Tipografia 
E Sá da Bandeira; sou viava, sou 

pobT•e e sotl mae e assina-se Uma 
pecado1•a. E ali ao pé, Lobito, um 
senhor a valer por um e um dito a 
valer por 2. 

Sim senhor; pode dizer aos Seus 
amigos, que também o são da Obra 
da Rua, que em devido tempo rece­
bemos, para os fins indicados, as 
quantias de 1.000$00 e 750$00 e 350$ 
e 600$00. A gente aqui recebe tudo 
quanto nos dirigem. Ontem foram 8 
dos nossos ao Porto, ao Raios X. Um 
deles perdeu-se. Pois as pedras das 
ruas levantaram-se e momentos depois 
dos 7 terem chegado, chega também o 
que se perdeu 1 

-Como foi? 
-Um senhotmeteu-roe no comboio! 
Cá chegou. Aqui chega tudo. 
E Santo Tirso. E algures com meia 

dose. E Os Carlos do Porto. E meia 
dose pm'a wmemo1•at• o dia dos meus 
anos. Outros fazE>m-no com grandes 
jantaradas aos amigos do que é deles. 
E também estes dois: 

Nota da Quinzena 
fConl1111uiçOo da 1. ª prígiun.) 

Mas este facto ilustra. Dá a medida 
da iniciativa. 

No pnmeiro ano da nossa obra, 
vivia em Coimbra no 1ar dos Pupi­
los dos Reformatórios. Eramos ao 
tempo quinze. Eu adoeci P fui 
mandado retirar para o Gerês 
durante três semanas. Não tencio­
nava ir, com medo de deixar a 
casa, mas os rapazes obrigaram-me. 
Todos os dias recebia cartas par­
ticulares e uma do chefe respon~ 
sável pelos negócios da casa. Eu. 
já sabia que era assim, mas muito 
gostei que, volvidos anos, este 
rapaz confirme. 

Este caso, que propositadamente 
se põe em Nota ila Quinzma, além 
de uma informação, é luz. A sombra 
que existe dentro de muitos reco­
lhimentos e asilos e patronatos, 
provém desta luz. Os métodos de 
educação ali geralmente seguidos, 
são corpos estranhos que se metem 
de permeio e causam as sombras. 
Não se penetram nem deixam pene­
trar a luz! 

Há dias, um dos nossos vendia 
o Gaiato 110 Porto e encontrou na 
ma o cronista do Tojal, que viera 
de Lisboa falar comigo. Que belo 
encontro! Quantas novidades, 
quantas emoções ... Pois não foi 
nada assim. 

O pequenino vendedor, des­
pede o visitante com um gentil 
log.o talaPem.os; e desanda ruas em 
fora a vender o seu iornal. 

Por enquanto não. A Obra da 
Rua é nova demais para ser acre­
ditada. Os seus métodos escanda­
lizam, naturalmente, os estudiosos. 
Mas não vem longe o tempo em 
que as barrelas hão-de começar. 

Em matéria de educação, tudo 
quanto seja uniforme e unilateral é 
errado, por ser contra a natureza. 
Cada. rapaz é um mundo. Cada um 
é um. Hão-de vir as barrelas. 

200$00 de dois muito antigos, 
1nuito perseguidos, muito revoltados, 
que gritam deste modo por Deus, 
para que os sal'l..·e depressa, sem falta 
e para sempre, de todo o mal. 

Tem fome de esptrilo, e cada ve$ 
se sentem mais sem nada. Aos 
homens que Deus manda pe1doar e 
amar, eles ntto sabem seulJ.o aborre­
cer e olhar com desco11jiança, como 
inimigos. 

E ludo uesle géne10, sem medida 
nem fim, lumtaua e diviname1lle 
/alando. 

Diga que st7o da Cu ria, estes dois 
que assim tem o desespero deste 
m1mdo na alma, -esfomeada de 
Deus, de]ustiça t' de I'e1feiç<10. 

E uma a valer por dois, aonde 
vinha também uma toalha de linho, 
mas esta não vai . E o Batalhão de 
Metralhadoras do Porto com 350$00. 
Os senbores não tenham medo, que a 
gente desarma-os. Eum senhor a valer 
por 4 e a dizer que Deus m.e n.ão deixe 
nunca em.botar a emoção com que lei.o 
o Gaiato. 
· Nem a mim, o amor com que o 
escrevo, digo eu. E a segunda pres­
tação do Porto. E Lamego com 20$00. 
E o ~egus 1 E este poeta: 

Câ por 111im 11l7o sou caltJllco, 
mas julgo ser bom cristao. 
Sendo assim, Senhor Plior, 
dúm-me- fnçn /aw1r:-
?osso ir 11a Procissr1u? 

lias, pensando bem 110 caso, 
chego a esta conclusflo: 
Se udo regei/a ui11gu.é111, 
Jui-de aceitar-me também 
- posso il' 11n Procissão. 

Por isso resoll.Jo h•, 

sem esperar sua resol'çào. 
.lfas, como os tempos 'l:llo maus, 
só posso mandar cem Hpaus ..... 

... H j â 'l'<m "ª P rocissilo ! .. . 

Pode sim senhor. Vão muitos assim. 
E uma Mãe. E Lisboa,- Pais agrade­
cidos. E Ovar. E Foz do Douro, 
metade. E Leiria, para enjileit•at•. 

E Luanda. Uns senhores, uma ianií­
lia, ouit'a família, oufro amigo, mai.s 
oui.1•0 e mai.s uma. tamília. de frês, mas 
pede a Deus setam em bt•eve q,uall'o. 
Foi-se a ver,-mil escudos, e prome­
tem voltar mais vezes. Espera-se gue 
a procissão tenha já recolhido. E o 
Porto. E o Porto a valer por 4. E o 
Porto: a pouco e pouco ti ntei 70$00. 
E À veiro; é da minha tilhinha q.ue 
tetn 48 horas de vida. Par tos; partu­
rientes na procissão 1 E Arneiroz. 
E Viseu. E mai.s um. c611ego que tam­
bém quet• fr na p1•ocissão. Pois cá vai. 
Com este são três, que eu saiba. Três 
deles. 

Fez precisamente um ano por es te 
tempo, que saiti a lume o movimento 
da Tipografia, hoje uma coisa e um 
assunto dos portugueses. 

Por irmos d~v.:1garinho, não quer 
dizer que se nio lt'Hl caminhado. Eu 
estou contente com Pste passo. Há 
mais tempo de saborPar. 

A lll\?S 

Hoje 
2~H.ÜÜ0$00 

4.ü00$00 
'.!58 500$00 

Quando chegarmos .;s <re.:=entos, 
só Íaltam dm:entos 

Prá frente! 
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l.SlO E A CASA DO GAIATO 
l:L C fiz anos no mês ue Outubro. 
IL. Até há pouco ninguém sabia 

e eu mesmo não estava 
muito seguro do dia próprio, mas 
agora sabe-se. Sabem eles e sei 
cu. Tive de me ausentar de casa 
e regressei a ela à noitinha. 
Eram horas de ceia. Pela porta 
do refeitório, <'ntram alguns dos 
mais pequeno-. e Yêm colocar 
sobre a mesa onde eu como, ces­
tos cheios de fruta e de Clores. 
E com grande espanto meu, uma 
garrafa de licor uma de \'inho 
espumoso e uma de vinho do 
Porto! Também vinham dedica­
tórias garatujadas. Tlou\•e pal­
mas, houve vivas, hou,·c grande 
espanlo meu pela presença das 
ditas garrafas, que eu mandei 
guardar na garrafeira e a fruta 
consolei-me com ela. Eu go<.lo 
de frula.Eu morro por fruta; toda 
a sorte de fruta. 

Os tempos rolaram e só ontem 
é que eu soube.Já lá vai um mês 
e só agora é que cu sei. O Zt~ da 
Arouca e o Ft;rados e o Xorberto 
Fernando e outros, de que é que 
se haviam de lembrar no dia dos 
meu.:; anos?Sem pedirem licença 
a ninguém, foram a casa do Sr. 
A badc e a casa do professor 
Meirelec; e a casa do professor 
Madureira e a casa do sr. laimi­
nho de Antelagar e a casa ·do c;r. 
Dr. da Companhia e pediram 
coisas; tendo declarado, ao 
tempo, a cada um destes senho­
res, que os grandes têm dinheiro 
e compram, mas eles, porque não 
o têm e queriam oferecer, pe­
diam. Ora aqui está de como as 
coisas se passaram, tudo sem cu 
saber de nada!! 

... •• 

' 

() 
Joaquim Bonifácio wio hoje 
· ter comigo a dizer que fazia 

anos : Faço hoje trese anos. 
Eu subia na maré o caracól da 
casa mã~. São dezoito degraus 
e ouYi de-loito vezes a voz alégre 
deste angélico rapaz: /aço hoje 
anos. Entro no escritório e ele 
entra à minha frente. Os olhos 
são duas estrelas. Abre a grande 
porta ele ,-idro que diz para a 
sacáda. Salta de a legria a todo 
o comprimento déla e torna a \'Í r 
aonde a mim, repetir a noticia 
qut! o enche. Eu queria dar-lhe o 
mundo. Dei-lhe um abraço e 
promL'ti-lhe que o havia de levar 
à feira de• S . .Martinho. O rapaz 
desaparece e dal a nada vem 
com uma carta dirigida a s na 
mãe, aonde lhe comunica a mi­
nha promessa . Dos anos não 
lhe diz nada; da sabe. Mas da 
promc>ssa sim; fulano vai-me 
levar à feira. da S. 1lfaYti11ho. 
Os olhos dele são duas estrelas. 
J\ mãe, e uma ,·iuva de Tomar 
que por pobre o nno pode ter. 
:\>forro com esta dor atravessada 
no peito. Eu queria que todas as 
mães de Portugal gozassem 
totalmente as suas grandes fortu­
nas. A tendência da perf1'içào 
social está aqui. 

Chegou o dia e nós fomos à 
feira de S . l\lartinho. Como 
houvesse lugar no Jlorris, foram 
igualmente o Fígados o Alber­
tino e o Abel.Muitas ba rracas e 
muitos brinquedos Já dentro. Eu 
dei uma moeda de prata aos com­
panheiros do Bonifácio e a este 
dei vinte escudos e mandei-os es­
colher dentro daquelas quantias. 
Uma hora depois YOU à procura 
deles. Os três tinham já cada um 
a sua gaita e o 13onifácio não 
tinha comprado nada. Muitos 
brinquedos e muitas barracas; 
ó dificuldade! Eu aproximei-me. 
Iam sendo m uito horas de re­
gressar a casa. Pedi-lhe que se 
dete rminasse. Outra vez um sor­
riso angélico e uns olhos lfmpt­
dos. Euque1iaumcarroda bom­
ba que estd ali. Trouxe o carro 
da bomba com cinco bombeiros 
de cada lado. Como os três que 
foram com e le são natu rais do 
Porto e o carro tivesse em letras 
de pau um B. V. P., não houve 
cão nem gato a quem eles não 

l 
'E o A mlindo. (~ c;ó pelo retrato 
~ dele ter já sido aqui posto 

que agora se não pi'le. ~Ias 
ele tem mui~o que ver. e dá-nos 
que fazer. E o mais pequenino 
de todos Foge ó St'jaquim e 
mete-se com todos. O António 
carpinteiro, que é o chefe das 
oficinas, costuma arranjar um 

11 

monte de fitas, aonde acomóda o 
Armindo e gosta muito de o 
meter ali. Os carpinteiro" dão-lhe 
tábuas pequeninas e fazem-lhe 
cai.xotas. No e:::.critório do Ave­
JiJÍo também o tenho encontrado. 
Vai Já pedir Fla111as e um dia 
destes entornou no chão um 
tinteiro. Logo ao pé está a oficina 
dos tipografos compositores e eu 
também o tenho ali \'1sto. Xão é 
raro vlHo tentar as escola"; ele 
gosta de entrar com os outros e 
entra, mas os professores enxo­
tam-no. Ontem

1 
li rei-o pela 

minha mão da obcina dos impre­
ssores, com medo das máqui­
nas . 

contassem o grandl' aconteci­
mento. 

O Bonifácio, não confia o seu 
carro da bomba a ninguém: deu­
a guardar ó Sejaquim e passa 
os domingos no quarto dele, a 
brincar, - olhos que stt0estrelas1 

O Bonifácio, é servente de 
pedreiro. Nas horas rnga5 faz pó 
das pedras macias e vai dar à 
senhora para limpar facas e co­
lheres. Xào lhe pede nada em 
troca: é tuuo por dcYoção. O que 
de não faria à sua ,\fã e se pudPs­
se ,;ver com ela-olhos que silo 
estrelas! 

Visitantes, tornai por cice­
rone o Bonifácio, ,-ede c;c não 
é assim como eu die:o - e chorai. 
Chorai ec;te mundo gozador e 
anémico, que não c.Já fé do mal 
que faz, roubando o-; filhoc; ás 
mães! 

Os jornais traziam ontem 
fotografias de barcos num porto 
da América a carregar material 
de guerra para t•sta Europa . .. 
Xllo escutaram ainda a palavra 
do ).Jestre: Pedro, mete a espada 
na bai11 ha .1 

•• •• 

l':)RA outra i·e:;jd dC'ixo? Era o r Risonho. O Risonho, que se 
abraçou ás minhas pernas, 

a perguntar se rara oulra vez 
podia deixar o cabt:lo à homem. 

Ele ó o actual po1·teiro. A tra­
diç.ão, manda que os nossos por­
teiros usem meia cabeleira, como 
tinha o seu antecesso r, hoje colo­
cado no Porto. 

Risonho, há muito que me 
vem solicitando aquela prerro­
galirn, e eu digo-lhe que não. 
Ainda ontem foi o dia em que 
ele, com outros mais, rapou o 
cabelo. 

.Mas Risonho não desanima 
e dá aqui a todos uma grande 
lição de confiança : - pra outra 
'l/ftª· Pudera ter amuado, protes­
~a r e até revoltar-se, por eu não 
pe rmitir. Mas não. Risonho como 
é alegre e submisso, espera. 
Confia : Pm outra vc:; j â deixo? 

Ao ler i~ao qne dizemos, pode 
alguem s upor mal dos nossoc; 
trabalhos tipográfico:>, por causa 
do .\rmindo andar metido nas 
oficinas. ma-; nào: .lfuíto aicra­
rloua esta Comisstlo o self nsprcto 
grdfico, por ter sido feito por 
mpaaes. Assim nos clizem de 
~[oimenta, t nquanto paeam um 

1 I 
sen· iço que aqui mandaram 
executar. E ma1<-; e mais e ma is. 

lornar a cair. Delfim tem aqui 
gra11des si rnpatias. 

A saída 1·eio ter comigo. (.Jue 
sim senhor; que se encontra 
muito bem, qnc todos são muito 
amigos, que avia recados, faz 
limpesas e já chega coisas pró 
halc'l.o. E terminou com um pe­
dido: t '111a galmrdi11inha .1 O 
dirninuitil o nem SL'mpre quer 
dizer pequeno; âs vezes significa 
amor. x~s!e caso era o caso, e CJ 
Delfim foi a nossa rouparia e 
le' ou consi~o a ~aha rdininha. 

•• 11• 

,.,... OSTO de ,.er o Ernesto a 
~ J chamar os bois ao carro. 

Fica-lhe bem aqude sen-iço 
Deleito-me. não pelos bois nem 
pelo carro. roas por ele. Pela 
história tl(•le . Aparecr•u aqui há 
tc>mpos a perguntar, humildc­
mt.:nte, se eµ o queria : l'ocemece 
quer-me? E cngeitado. Xasceu 
num hospital . .. A Roda tomou 
conta, colocou-o numa ama. que 

lhe daYa de comer enquanto re­
cebia, e depois mandou-o embo­
ra! 1 ·ocemecl' quer-me.t Quis sim. 
Qu~ro sim. Por estes QUl' nin­
guém quer, quero cu dar n vida. 

•• •• 

1 rl O IE. descia à cap1.Ja para 
·celebrar e dou com tudo 
pronto na sacristia ; rndo 

prontinho, só o Falseei é qul.! não. 
Ele é o 5acrisülo de sem a na. 
Tinha os paramemos do dia 
sobre o arcai, tinha o missal 
sobri· o altar, tinha as velas ace­
sas.-tudo no seu lug-ar. menos 
ele? E esta? Começou-me o dia 
mal! Linda preparação para o 
acto! 

\'im á porta e charnei. Chamei 
alto - O Fní_,;ca. Ó Faisca. 6 
Faisca. 

l•àlsca sai-me da casa do forno 
todo ~·nfarrusc;ado . O .i\Iaxi mi ano 
tinha cosido de madru;!ada. 
Esta\'a a retirar horOa do for­
no. Faisca cheirou e o resto 
sabe-se ... 

"X:lo resisto c.Jar aqui de novo 
à luz a cara do .\rmindo, nem 
hã olhos que se aborreçam dl' 
,-er uma cr iança queantestinham 
visto . .\ão. Quanto mais olhamos 
mai.;; gostamos de ,·er, que isto 
é da essência Jo Belo. 

Notícias do (. do Gaiato de Miranda 

Mai5. A nossa carn épri1m.:iro 
que tudo uma obra de rapa­
zes. Obra humana. Xingu<-m 
lh(> roube a ternura, que ~em 
isso não seria humana. '-"ós não 
que remos ganhar dinheiro. Xão 
queremos enriquecer. Queremos 
irradiar luz e calor. 

1f\ antigo Fomiulws, o 1 >t:!Jim, 
V como agora lhe chamam, 

,·eio fazer o ~eu primeiro 
fim de semana a Paço de Sousa. 
Como é sabido, ck encon­
tra-se no Porto. a trabalhar no 
com(>orcio. 

J\Ial chegou :\ aldl'Ía, corre 
noticia e Delfim(' imediatamente 
abordatlo pelos seus mais queri­
dos. E le era da li mpeza das ca;.;as. 
Os colegas querem '>aher e ou,·ir 
coisas. Deu um trambolhão à sai­
da do comhoio, em c~·te. como 
mostra 1·a nas calças, noth.:ia esta 
que IC'vou os sc•uc; companheiros 
a grandl'S n!ccios (' 1 ozes de qu~ 
tomasse mais caull'la. para não 

O 
.\qui a ,-enda do famo­

so está a correr muito 
mal, porque deixámos de 
ir ,-ender o famoso á 

Figueira da Foz e a Coimbra, por­
que já está outra casa em Coim­
bra e por isso sõ podemos vender 
na Lousã e cm Miranda e ven­
<lem-sl' muito poucos e <>sta úlima 
\'e.z q 11(' foram V(•nder o famoso 
,·endNa m 11as duas ri las 103 
jornais e isso ni'.lo dá para nada . 

8 Já construiram a lguns 
cur_rais e já alguns ani­
mais passaram para Já . 
\"ai...::e de 1·agar a fazer 

os no\ os e a dest rnir os outros 
,-eJhoc. porque há pouco dinheiro. 
E agora prirneiramt'nte fazem a 
çozinha e.lo forno, porque já está 
muito Yelha e até já cho>e lá 
Jentro e a padaria, e l<"lhei.ros 
para o carro~ maio e ferramenta 
e lenha. 

e Começamosnasemuna 
passada a nossa sa íra 
c começamos logo pelo 
largo a onde a g..:nlejo!,?'.a 

a bola enquanto o campo nà0 se 

O DElFlm 

faz . . As oli,·cirascstãocarregadas 
de azeitona e quase separtC'm as 
ramadas. No ano passado foi 
urna miséria de azeite

1 
porque 

não houve nenhuma azeitona nas 
oli\·eiras. Desta ''ez foi pelo ano 
passado, graças a Deus, e que 
seja sempre assim eomo este ano. 

O A Casa do Gaiato de r. ~Iiranda do Corvo é a 
casa màe. Foi a primeira 
a ser fundada das Casas 

do Gaiato, e é a mais pobre de 
todas. EsLá a che~ar o .:\atai e a 
gente sem ter nenhuma roupa 
para ,-estír para ir ver o i\Ienino 
jesus e ainda por cima vem o 
1m erno que ficamos cheios de 
frio . Se puderem dar o que nós 
pedimos nesta noticia e mandar 
para esta direc~o: Casa do Gaia­
to, Miranda do Corvo. 

0 Ilá dias fugiram dois 
irmãos nossos l' foram 
apan.badosem Vila ~ova, 
por um senhor que às 

'ezes leYa os gaiatos, para a 
Lousã. quando vão vender o 
famoso. E esse Senhor veio cá 
tra:r,C.,.los logo no dia seguinte . 
E um desses que fugiu era um 
bocado maluco e queria ir em ho­
ra para casa das irnulzinbas. O 
Senhor Padre Manuel disse para 
ele ir e deu-lhe dinheiro para a 
via~em e a lguma coisa para 
comer até lá. Nunca passava da 
cepa torta e tira\ a lugar aos que 
têm jui:r.o. 

0 Chegaram hoje 4 ove­
i lbas e ainda está para vir 

um car.neiro. São as 
primeiras do novo reba­

nho, porque ac; outras que nós 
tínhamos csla\ aro doentes do 
fígado e do cora~·ão por falta de 
água. Se nào as matassem mor­
riam rodas. 

fj Andamos a mudar a 
canalização da áaua, 
porque a úutra n:lo dava 
\'azão e por isso tivemos 

de pôr canos de lusalite e tudo 
custou muito dinheiro e ontem 
nào ti,·emos água nenhuma. 
Tivemos que ir a urna fonte pró­
xima de casa. Perto de trinta con­
tos! V ej aro os Leitores como a 
gente se há-de arranjar com 
tanta gente a comer e vestir e 
ainda despesas destas. A ju­
dem-nos por favo r. 

Crónisla - António Gil 




